Preços da asslgnatora. e. "3 1 Redacção — ai So grnias Administração 


Portugal anca de ports 
onaetades urna rinas ld 


xao Alberto da Siva 


OS PRINCIPES DE THURN-ET-TAXIS, D: MARIA THEREZA DE BRAGANÇA E D. CARLOS LUIZ, 
CONSORCIADOS EM REGENSBURG NO DIA 22 DE MAIO DE 1000 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Ha muitos dias que os mais interessados na 
política mal comem opõem 
de culgmas é fazem: 
parece cambaicar sobre uma base de a 
de mostra firme como o arco grande dos Aus 

— Em crise; não ha duvida! d 
do pela arcada, 

“Engano puro, as reformas vão ser discutidas. 

E a saude do sr. Presidente do Conselho pare- 
cia ofcillar, na mesma inconstancia da agulha do 
barometro, ora indicando bom tempo fixo, ora 
temporal, Uescançando, uma vez por outra, ape- 
mas ho variavel 

Feliamente, parece que a seiencia mais uma 
vez triumphou é o sr, José Luciano de Castro já 
no subbado se apresentou no camara dos depu- 
tados, entrando em discussão « respondendo ao 
leader da minoria, sr, João Franco. 

Já a camara estava. funcionando e ainda não 
se sabia so certo se o Presidente do Conselho 
assistria À sessão. Na sala havia grande sussurro, 
Brando animação, nas galerias 

Depois de, Incidentes relativamente pouco im- 
portantes, lido na mesa o parecer sobre a refor- 
Tua, levantou-se o sr. João Franco é depois de 
algúmas palavras energicas, mandou para a mesa 
a Beguinte moção, por le asslgnada e pelos ar 
Arroyo, Campos Henriques, Jacintho Candido e 
Luciano Monteiro: «A camara, reconhecendo que 
a presente sessão constitucional foi proposta e 
deliberada antes de decorrido O praso estabele- 
cado no art; 9 do 2º acto addicional de 24 de 
julho “de 1885, considerando que a inlracção. 
teste preceito toma irrita e anulla qualquer 
modificação introduzida na constituição do reino, 
declara-se incompetento para conhecer da mate- 
ria do projecto, 

Respondeu-lhe o sr. José Luciano, dizendo que 
não errou quando no anno jassado propoz a re- 
forma da carta e que esperava que ento fon 
discutida a questão do praso estabelecido no 
neto adicional a que 0 ar. Jofo Franco se refe- 
sira, Ninguem então a levantou, os regenerado- 
res tinham abandonado todas as discussões, não 
fmitando o exemplo do ar. Dias Ferreira. 

Tendo o ar, Presidente do Conselho proferida 
no stu discurso algumas palavras em que 0 sr. 
João Franco julgou ver olfênsas no seu partido, 
foi a replica feita com menos serenhlade, inter: 
vindo por vezes a campainha do ar, Presidente, 
é aredando-se o debate pelo emprego de frases 
como a de desordem para exploração e chefe de 
arroios 


im boatos voan- 


que a discussão continue acalorada, 
partidarias estão devéras accesay. 
judiciosamente as Novidades: «Assim 


Direm, 
acontece que estas malfadados reformas poli 
cas não tendo em si cousa boa que valesse a pen 


de Eameeira só vão servir para agravar on si 

dios arianos gen reter te ovlose ata 

Eonidmos em aci imperiosa de desforeo 

A Serio aprovadas a reles polleis? E 
um 4 enigmas propostas. Algum progres- 

ditas parecem ser de Spaito de que o projecto 

ley der abandonado 

Com Se v8, a agiu do barometro continia 
ea 

03%. President do Conselho foi muito visitas 
do em sua casa por todos 0 véus am gos, que O 
feicitarim pelas Hoss tmelhoras de que deu 180 
ondençe provas 

O animos andam accesos por toda a pare 
Em Mespanha b mineral am Ese, par 
recendo a todos para muito breve a queda d Bi 
istero presidiãs por Siva: 

Da Chin chegam moticis' que ohrizam todos 
os polos reliscarem deve cintiapanas para o 
exab' da necessidade de Ttervenção de grandes 
força ermad para comer s br. Doro 
ASI não chegam novas que façam Esperar para 
pe 

O ingurregtos Pose são talvez cem mil. Seu 
efe, Glam, omem inteligente € demuta ilus” 
o Cb contarão d-setum grana é parse 
Srs iser-se proclamar imperador. 

er areidos pretendem extranar os chricfos 
o eobelscer ds amigos contumes do impera 

Intendiarm já” as misões Hranetes é inglera 
ae fennat tados às residencia de verão dás le- 
Esçuas y oéste de Polim é a cathedr catolica 
Ea cidade: 


Os morticinios continuam. 
À coluna que se arise contra Pelim é com- 
ta e oo hos, 3 fancne, ts america 
hos, 103, japonezes, 4o italianos e 25 austriacos. 
' almirante americano que ext em Mana ee: 
cebea ordem para enviar para a China um navio 
am carvão e provisões para mil homens durante 
Parsse 


molde para renovar o sonho dos inglezes de feli 
cidades, de vietorias Muito pelo contrario. 

Emquanto dos differentes pazes do mundo nos 
chegam notícias de violentssimas commoções po- 
líticas ou guerras crueis, da França só nos chegam 
novas de lestas, ovaçõei, conquistas da arte é da 
Scientia 

Paris, que grande numero de comboios, de ex- 
traordinaria velocidade e barateza, pôr quasi ás 
portas de Lisboa, é hoje entre ns tão falada co- 
mo se diuma coisa nossa se tratasse, Verdade é 
que muitos interesses tem hoje Portugal nessa 
exposição, d'onde todos o» ias nos contem mara 
vilhas que foram muito além de toda a esperança. 

Às nossas secções Icem chamado a attenção de 
mucionaes e estrangeiros. Os jornaes de Paris 
teem-se todos elles referido com elogio ao bom 
gosto das instalações para cujo brilhantismo con- 
Eorreram muitos e grandes artistas, Teixeira Lo- 
pes, Manint, Vaz, Reis, etc. 

Por telegramnas recebidos em Lisboa sabermos 
que foram premiados com medalhas dioiro dois. 
Brandes arústas portuguezes, muto discutidos. 
Entre nós, mas ambos muito considerados. 

Columbano Bordallo e Salgado acabam de re- 
ceber do jury internacional um solemne testemu- 
nho de apreço, que até certo ponto lhe ser com: 

ensação » tantos desgostos que n'um paiz pequeno 
Eomo o nosso ensonibram à vida dos artistas 

Pois os artistas portugscies 
alguns muito bem, aurros mui, É 

Infelizmente o meto pobresinho não permitte 
que se viva aqui exclusivamente de arte pur 

Quem verdadeiramente se revela infatigavel é 
Edúsrdo Sewalbach. Nem menos de quairo pe. 

s delle foram representadas desde o começo 
o inverno: Poeta dk Xabregas. lsarril do iso, 
later, O Dente do Aigaico. É todas com 
raça, d'oquella graça muito d'ele, com que tem 
Ecnaistado as sympatias de tod a pires. 

O Dente do Maçarico tem obtido o maior exi- 
to no theatro da Rua dos Condes. Peça magica 
com verdadeiros achados, excellente companhia, 
segaario luxuoso. à ; 

ria Gonçalves, que pela primeira vez repre 
sentou ngora, em Lisboa falando à lingua da sua 
terra, conquistou rapidamente as syimpathias do 
publico. 

Os iheatros teimam em não fecharem no tem- 
po quente e parece que teem razão, pelo menos 
por emquanto. 

O Colyseu continua com as mesmas enchentes. 
do costume e para muito breve anuncia se O 
inicio de nova epoca no theatro D. Amelia com 
a representação da. magico de grande espectacu- 
loA prinerza encantado. 

O Papuss já acordou e, segundo se dir, ganhou 
“um dinheirão, emquanto esteve de barriga para 
or regaladamente dormindo a sua soneca. Um 
homem feliz. 

O theatro da Trindade deve abrir brevemente, 
Desejamos-lhe a sorte que Affonso Taveira teve 

a passada epoc 

Ieste nosso amigo chegam-nos escellentes no- 
tias. Toda a companhia chegou de perfsi 
de ao Ria de Janeiro e obteve grande exito a Áre. 
“Azul na sua primeira representação. 

'Mas, como sempre, a'estes tempos de calor, os 
toiros teem o privilegio de attrahir a grande con- 
correnci 

À ultima toirada na Praça de Algés, em bem 
fici de Fernando de Oliveira, agradou extraoi- 
nariamente. 

“Toiros cumprindo, casa cheia, artistas de pri- 
meira ordem, beneficiado sympathico a todos. 

Estamos nó mez das festas. Toiradas por toda 
a parte. Claro está que a maior parte della 
Jem toiros. Mas é um pretexto para se subir de 
Lisboa e ir apanhar um boccado de calor ao cam- 
po... onde elle é muito maior. — 

Dia de Santo Antonio, esplendido! 

Uma verdadeira rómatia para fóra 

De mais a mais tinha andado a reda.... Lote- 
sia grande de cincoenta contos. Um dos maiores 
premios foi dividido por todos os trabalhadores 


alham a valer, 


da nova Esteja Medica. Coube quarenta e tantos 
Continua a ter razão o Eduardo Garrido; À 
sorte grande é uma coisa... que saí nos outros. 


João da Camara 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Succedem-sa as maravilhas, andamos de encan- 
to em encanto, como um pobre mendigo, que de 
repente se achasse transportado à um dos phan- 
tasticos palscios das Mil e Uma Noites! 

Parece-nos curta o tempo, é só desejariamos 
ter o condão de nos desdobrármos, triplicarmos, 
centuplicarmos, para, n'uma s6 noite, podermos 
assistir a todas as festas, entrarmos em todas as 
Secções, visitarmos todos os theatros. 

Paris é vm mundo, tem isso sido êscripto mui- 

vez; mas o mundo que é hoje, sempre vestido, 
e galas, augmentada n sua população com milha- 
res de estrangeiros, ningucim o póde descrever, 
pois que um só golpe de vista abrunge em dois. 
vegundos O que tomos volumosos não saberiam 
Conta 

À Lampada de Aladim ainda existe; chama: se 
agora trabalho, esforço, inteligencia, Uedicação, 
“E la in 

claro que o pavilhão portugues continua a 
chamar a nbisa aitenção, muito espe alento. 
Mas posso accrescentar (com orgulho que tam- 
bem tem chamado a atenção de todos os estran- 
geiros, a quem temos ouvlvo, felizmente, muitas. 
phrases que nos consolam da Indiferença e quasi 
despréo com que muita yezes nos malcatam, 

Alarei portanto. hoje das novas secções indu, 
goradas ultimamente numa pequeninh festa mut- 
fo intima, À nosa, exposição agricola, embora 
dos. nossos vinhos pouco sé ache exposto que 
dê idea da sua riquissima diversidade, tem sido 
muito elogiada por todos 05 visitantes. O Porto é 
à Madeira envidram os seus melhores productos. 
À decoração e simples e de muita originalidade ; 
basta para seu bom effeito ter concorrido o ta. 
lento do nosso grande exculptor Teixeita Lopes 
<om uma bella, composição representando uma. 
emule” do Minho espremer iva demro uma 

jorna. 

Merece elogio, pelo muito que se dedicou tra- 
balhando pelo bom exito desta notabilissima 
secção o sr. Cincinato da Costa, 

Devéras para nos orgulhar são o nosso pavi- 
Ibão colonial e a sala portugueza no Palacio dos. 
Exercitos de terra e mar, 

Bana é que 0 pavilhão das nosas colonias tanto 
tenha tardado em abrir. Muitos estrangeiros já. 
teem saido de Paris e foram-se sem fazer Uma 
idéa do que valem as nossas colonias em no 
mãos, de que é eloquente prova 1 aurprehende 
expoticão donde aiabamis de chegar. 

? aínda maravilhados pelo que vimos é de que 
não fariumos a menor idéa, que escrevemos estas 
linhas, sentindo. 0 nosso pairiotismo docemente 
afbgado pelas palavras onpeiras para nós, de 
que trazemos os ouvidos cheio 

Na sala da secção dos exercitos revelou-se o 
excellente gosto do nosso querido amigo, major 
de engenheria, Monteiro de Lima, que teim sido 
muito cumprimentado & tem recebico inequivo- 
cas provas de apreço de nacionhes e extrangei- 
ros, 

Manini, que pintou o tecto, e Carlos Reis, que 
decorou as paredes com oito magníficas telas, 
muto concorreram para o excelente efeito d'esta 
vastissima sala, que tem chamado à attenção dos 
entendidos no assumpto, E 

“Ainda teremos muitas inaugurações, À propria 
França não tinha pro pras tempo as sun nsta- 
ações. Gomo se vê: Cá e lá. q 

'os estrangeiros andam por aqui radiantes. À 
França acolhe-os com uma bizarria extraordina-. 
ma. Leva-lhes um bocadinho caro, mas tr 
qua gama guri vontade rã tornara 


Ebro todos devem estar satisfeitisimos o Rei 
da Suecia e a Maria Guerrero, É talvez exquisito 
que eu assim junte estes dois nomes, um Rei & 
Viga actriz, mas É que, no mesmo dia, assist ds 
ques grandes ovações, a do Rei nas corndas, a 
de Guerrero no theaito. Que, diga-se a verdade, 
os reis sempre tiveram que set um nadinha acto. 
Tes e uma “arista como Guerrero é rainha em, 
toda a parte. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


OS PRINCIPES DK THURN-ET-TAXIS 


O presente anno parece que será o mais nota- 
vel em casamentos principescos de todo o secu- 
do xi, prestes à findar. Assim o declara um ilus- 
trado escritor dizendo que, visto os records es- 
tarem em voga, 0 Almanach de Gotha poderá 
tar o ano de 1909 como susteotando perfia- 
mente este record, 

Na verdade assim succede ; é grande o numero 
dos casamentos ajustados, « entre elles indicam- 
56 05 seguintes 

O principe é a princeza Ludyig de Coburgo; 
archiduqueza Siephanie de Austria o conde El 
mar Longay: a princeza + izabeth de Waldeckce o 
conde hereditário de Erhach Sehoenherg ; a prm- 


sa 
incipe 

viera; n archi-duqueza Maria TI 

e o conde Ladislau von Cavriani 

duque Roberto de Wi 

za Maria Immaculata Rasser 


Vira, como 0 principe Alberto será rei da Bel- 
gica, 
[o 


mo. nota interessante sobre o assumpto di 
remos Que o mesmo escriptor averiguou 4 cnor- 
me desproporção que ha entre o numero de prin 
ceras casadoiras s'o de principes em cguses cir- 
cumstancias, pois que. segundo uma estatistica do 
Stateman's Yearl Book não ha mais de 13 prin- 
ceras de idade casadoira, entre 05 16 é 35 annos, 
€.38 principes, membros de familias reinantes, 
entre so e 45 annos. Uma princeza real para 3 
principes! 


Os prin ipes de Taxis, cujo consorcio realisado 
em 24 de maio ultimo em Regensburg, noticia- 
“hos, ão uia neta do rel de Eariugal E Mal 
& um conde do imperio. que assim estreitaram os. 
laços de parentesco que ja a ambos umia, 

À biographia dos nobres esposos é digna da 
dos seus antepassados. 

A sr* infanta D, Maria Thereza, cujo nome por 
inteiro é o de Dana Maria Thereza Carolina Mi- 
chnela Gabriella Rophacla Anna Josephina Ânto- 

ia Francisca d'Assis e de Paula Brigida 

rdina Severina Ignacia Luiza Joanna, foi ter- 
ctira filha do primeiro casamento do st D. Mi: 

quel de Bragança com a ata D. Izabel Maria de 

"hum et:Táais, tendo, nascido em Oedenbourg 
em 26 de janeiro de 1881, 

Or de mie, dias apoz do nascimento, aco 
panharam-na os ensinamentos de sia veneranda 
avó, e mais tarde findas as lições das mestras do 
mésticas, foi confiado o complemento da sua il- 
Jugiração ds religiosas Salsianas de Munich, em 
erviu-lhe depois de segunda mãe a augusta 
esposa do sr D. Miguel de Braganca. 

Da longa per anencia em Rerisbonne, solar do 
benemerito e llustrado pr 
de Thurn-et: Taxis, veio à mem 
reciproco, que o bispo de Rat 
na capella do palscio de Saint Emmariars, na. 
presença da deputação portugueza do partido le- 

timisia, 
É Pertence o noivo é opulenta casa de Thora.er- 
“Toxis, cujos vastos domínios se estendem pela 


onne abençoou 


Baviera, pela Rusia, pela Austria é pelo Wor- 
tembera ú 

O principe Carlos Luiz Lamoral Eugenio de 
Thurn-et-Taxis é official no 2º regimen'o de ca- 
salisria Taxis, cavaliciro da Ordem bavara de 
S. Jorge, 3* fiho do principe Maximiliano de 
Thurn-et-Tasis, já fallecido, é da Princera Evge- 
nia de Tascher-de-la-Pageria, é nasceu em augs- 
bourg, aos 19 de outubro de 1863. 

Pertencem lhe, como a todos os principes de, 
sus família, além da nobreza do Imperio, contir- 
mmada já em 1512, as honras principescas devidas 
aos condes de Valsassima, Hochgeboren em Aus- 
tri, Alieeas Renes na Holanda, Prossa ci 

era. 


A GUERRA NA AFRICA DO SUL 


Depois da morte do valente general Joubert, o 
é cujo nome prestigioso tanta vez se inscre- 
veu nas victorias dos boers, não voltámos ao de- 
solador assumpto da guerra actual. Essa enorme 
perda moral e material pareceu ter desanimado os 
patriotas transvaslianos e chegou-se à imaginar 
que elles succubiriam breve. À noticia da facil 
Entrada de Roberts em Pretória confirmava, ex. 
cedia até, tão tristes previsões. Suppunha-se enc 
tão que 6 termo da Juca se avisionava, embora 
se calculasse que a continuação d'ella em guerri- 
Jhas seria inevitavel. 
qui resulta O caracter apparentemente des- 
organisado que tomou à uert y 
no, E a persistencia dos aliados n'esta tact 
Ementara muito as dificuidades dos mglezes. 
À Joubert succedera no commando das tropas 
federados o general Kronge, que não tardou a er 
aprisionado, vendo. se o presidente Kruger força- 
do a tomar 0 seu logar, para com O prestigio da 


sua auctoridade incutir novo alento aos seus de- 
nodados compatriotas. E 
Acossado pelos inglezes, o venerando ancião 
tem successivamente mudúdo à séde do seu go- 
verao, 6, ora se encontia proclamando aos 
vaalianos de qualquer povoação mais distante & 
bem defendida, ora dentro de um waon prompto, 
deslocar-se para outro ponto. À Isto se reduziu à 
ste do governo do heróico Transvail. t essa re- 
"um ponto, demanhã noutro, 


ue actualmente Kruger ordenou que 
se mudaste o quartel-general dos boers para Ale 

proximo de Nelxíru E 

(e offerecemos hoje aos leitores. 

ista geral da capital do Transvaal, a cidade 

ora o celebre chefe 

tabelecimentos aos boers na Afri 

À vista que reproduzimos é tos 

da Esreja é dá boa idéa da vastid 

cia da cidade republicana, 

deilos edificios, que os boers nã am nem 
destrutram, como se dizia ser sua intenção 

Apezar de dominados e exhaustos, os boers. 

continuam inflimpindo serias derrotas sos imgle- 
é ainda as ultimas duas foram impor 

rece dos despachos telegr 

de lord Roberts, o generalíssimo das troí 

ões deu-se junto a 
sendo as forças habilmente commanda- 
das pondo em risco às commum 

to inplez, que chegaram a 
talvez durinte done cu mis 

Na segunda derrota rechaçou-se valentemente 
os postos avançados de Pietoria, chegando esta 
notícia a ser proclamada como de notavel impo 
Savio, us a vedado parece que mad dano 
continuando os inglezes na posse dos posições. 
tomadas pela artiheria de French. 17 

Entretanto o generalissimo Roberts pede cons. 
tantemente novos reforços, que a Inglaterra até 
agora tem satisfeito, mas que em breve a questão. 
aberta com a China, que se mostra de extrema 
gravidade à data das últimas notícias, não poderá 
Permitir se organisem com egual presteza. 

, decerto, este ponto uma nova interroga 
são posta, nos destinos da actual guerra anglo- 
fer, Orlá o futuro dê a vinda do mal da China 

or bem para a terminação da guerra na África 
do sat P pone, 


nONS AMIGOS 


Deve ser um orrão de assucar que o pequeno 
lhes oferece. Isto posto, não são precisas vprer 
sentações. Um lema E anido €, ntê je a furia 
ia mis milagrosa de atrai os Messe e os 
clero 

E coro os cãesinhos sobem contents, comos 


seus modos ainda desageitados, tropegos, dando. 
já os primeiros passos vida com à ira no que 
lhes ha de ser gostoso! 
a. E 2o fm tio grato, hão de lamber a mão 
jo pequenino. 
Hera... So ainda tem assucar! 


AS CORPORAÇÕES OPERARIAS EM PORTUGAL 
[ 


A CASA DOS VINTE E QUATRO: 


com O sentido da camara governava o concelho. 

Esta instituição de notavel imp 
mica e política foi creada em Lisbon, no anno de 
1423 por D, Jojo 1, sobre a» antigas-Corporações 
imperleitamente arregimentadas até aquella data. 
O monarcha quiz assim mostrar 0 seu agradeci- 
mento pelo muxilio que recebeu dos offcios na 
conquista do throno, Ad tanoeiro Affonso Anni 
Penedo niomcou-o el-rei juiz do povo, em distin 
ção pelos serviços prestidos; sendo aim aqui: 
de official mecânico o primeiro que teve esse 
cargo 

À Casa dos 24 de Lisboa durou até 1506, anno 
em que D. Manoel a dissolveu, como camtigo in-. 
figido à cidade pela horrorosa matança dos ehris- 
tãos novos. * Em 1539, D, João Ill restabeleceu-a, 
dando-lhe novo regimento, amplamente reforma: 
do em 1$73, é assim permaneceu até 7 de muio 
de 1834, em que foi extincta pelo regimen cons- 
titucional, 3 

À eleição dos delegados dos oficios á Casa dos 
24, de Lisboa, fazia-se todos os annos em dia de 
5 qlhomé, sendo pelo ju do povo depois apre 
sentados na mera da verenção da cidade, acto so. 
lemne de que se Jayrava assento que todo O ses 
nado subscrovia. 

As eleições, & outras ussembléas dos a4, tinham 
Jogar em casa propria, sita no Rocio, junte d eg 
ja do hospital de todos os Santos, sendo destrui: 
da pelo incendio de 1780 

"algumas outras cidades, as eleições dos mes. 
téres fariam-se de tres em tres annos, Aos 24 de 
Conmbra foi isso confirmado por alvai de 2 de de-. 
zembro de 1578. 

O alvará de to de dezembro de 16 


e 
no 

O novo jul devi logo tomar contas ao juiz vo- 
lho, sas como quasiquer outras da Chu dor 

que respeitante ao povos 4 

“oia do Povo, de Lisbon tinha 3048000 réis 
de ordenado, condedido em 30 dabril de 1614, 6 
queer agi pos renda da cumar: Em 1 
Dor decreto dê 18 de janeiro, fohepermitudo é 
so de vara vermelha no excrclio dus suas fumos 
gões. Ao Juiz do Pavo, de Coimbra, s6 em 9 de 


E 
Pai atas, 
o rovopava 


Guerra na Africa do Sul 


UMA VISTA DE PRETORIA 


junho de 1665 é que lhe foi concedido o usar de 
Yara vermelha, como o de Lisboa, e em 1748 0 
Desembargo do Paço arbitrou lhe 6 ordenado de 
a0ooo réis, 

Por diferentes cartas regias de 1513 a 1527, 
cada um dos dois procuradores dos mestéres de: 
Coimbra recebia, á custa das rendas da cidade, o 
salario annual de So réis. 7 

Dos oficios rapresentados na Casa dos 24 de 


O OCCIDENTE 


elusão absoluta das do S. Sacramento — existen- 
tes nas dilferentes egrejas de Lisboa representa 
como que um fio de tradi s antigas bandei- 
Assim encontramos na Ermida da Senhora da 
Oliveira, na antiga rua dos Algibebes, actual de 
5 qulião, a respéctiva rmandnde congregando 
grande número de confeiteiros e celebrando por. 
posa festividade no dia de Todas os Santos E: 


peiseira e a ultima os seus hospiaes e estas ins- 
Aitições ainda hoje subsistem, tias autentadas cos 
mode de Lisboa 

eram 11 as antigas bandeiras, comprehendendo| 
cada uma elas vamos oficios, nm Ibrma que vie 
mos indicar, E! elaro que nos referimos Lisboa, 
pois como dissámes Bavia em outras cidades vg 
espectivos mestres: 

SSarge: barbeiro de barbear, barbeiro de guar- 


Hjtho, un estavam embonirados, ouios não 
ram és primeiros aqueles que se achavam reu- 
nidos em ropos debaixo da Bandeira de um santo 
eu patrono. 

O mesteiraes de cada oficio tinham obrigação 
de comribuir todos egualmente para celebescem 
as festividades dos seus santos protetores, as 
duges eram sempre feitas com grande esplendor 

Nenhum oficial mecanico podia ser eleito à Ca- 
sa dos 24, Sem que primelio houvesse exercido 
todos os Cargos da irmandade ou confraria res- 
pestiva. 

Ainda hoje muitas das irmandades — com ex- 


BONS AMIGOS 


Santa Catharina, os livreiros fazem uma solemne 
festa. Em S. Chrispim os Sapateiros tambem fes. 
team o santo seu patrono. Na antiga egreja de 
S. José, os mestres Constructores civis ahi se re 
mem. Nos Martyres os musicos agrupam-se nar 
mandade de Santa Geciliayem que outrora, quam 
do erecta em S. Roque, eram obrigados à lnscre. 
ver-se. Na egreja de São Tiago e S. Martinho os 
cêgilros celebram afeta da Senhora Franeaete: 
No Porto, o officio dos fereiros, tendo pot paz 
trono a Serhora da Sis, é talvez a mais antiga, 
seguindo-se lhe a dos ourives Com Santo Eloy 
&a dos sapareiros com S. Chrispim Tinham 


necer espadas, fundidor de cobre, ferreiro serra- 
Iheiro, ferrador, dourador, bate-folhas, espingar- 
deiro & cutileiro, Esta bandeira dava dóis homens 
á Casa dos 24: ho primeiro deste olhcios cha 
mava-se O cabeça da bandeira e os outros eram 

S, Miguel; fereiro, canteiro, sirigueiro de cha- 
péos, pentieiro, Taveiro, albardeira e lstoeiro de 
ond te dois delega 

S, Clrispim. Sapateiro, odreiro, curtidor e sur- 
rador. Dava dois delegados. 

“Sr da Conceição: corregiro, selleiro e fresiro. 
Tambem dava dois delegados à Casa dos 24. 


“Sra das Mercês; pastelliro, torneiro, Iatoeiro 
de folha branca e latoeiro de folha amarella Esta 
bandeira delegava um homem É 

Santa Rupia é Santa Justa: oleiro, sombrei- 
soizo é ehocolateiro. Dava tambem um delegad 

', Jose; pedreiro, carpinteiro de casas, can 
ro, violeiro e ladrilhador. Esta Bandeira dava dois. 
homens é Casa dos ap E 

'. Gunçalo: tosador, vidraceiro, tintureiro, es- 
teireiro 8 tecelão. Dava um homem à Casa dos 


E ATA 

Seara da Olivia confeiteiro, carpiteio de 
carros, carpinteiro de jogos de esrruagem & 
Elepelsios Est andeira dava um Rome 

Sonora day Candeiar: nat, baimheio, car 
raposa e algibene: Estes alicios davam dois 
nda d CRdon apo io 

Senra da Engartção: carpiqteiro de moveis 
e samblog, entalhador e corgnheio, Esta ban 
eira vê Um Mome à ( asa dos ão 

Aluno. olbeios Ravi que Dão tavam emban- 
astros e que, todavia, nham representação nã 
Gisa do ab, Como os de tamneiro, creci ou 
nes de auto & da prata, alicrmado com o de 
Pidtrio e gordosiro" e alternado com, de sap 
"oiro & cordocir de lnho, dando os seguintes de: 
legados 2 tamociros a cerssiros «ourives do au. 
e ouriva da prato 1 condocio. 

iganhecem.e noticias de algm oficios md 
rem de bandeira, por questões complicodas mas 
vário interessantes Os arehivos” municipaes 
farda raios documentos Importtes poton: 
Sexo poda desrinçar bem estes avumpras, 

“Panibem bavia feios. que, não citando na 
Casa doi náo ham comido rgicrénio dao 
Fel, deiado da camara, ndo anseios cs. 
iara Pelo pelouro da alimoraçaro, e otros arm 
cdr onespeetio o 

contei awior com, os aimeiros e ferriros 
de ferros de Jançãs cujas cartas: de privlegios 
ram passadas pelo, Armeico mr do! reino nos 
Julçes E mentos Mo oficio na diferentes cidades 
Ande os Davis 

Em 1795, declarou-se que os prvilegioveeses. 
of Tae mecanico art o mebmon vor bombar 
das é pinga sos Qua em ima Cara 

gi. de 181330 vinham conbedido valiosas pre 
rate, gundo enivemnem matriculados ma dl 
matem du retro, como então ae demominava o ar- 
el dê erra ei Lao 

Dentre 308 privilegiom destacaremos os da 
isenção do dei pr dou por era em fe 
po" de paz ou dé guerras não serem Seruados te- 
Fem tona de gssudeiro,  copaiderarem se por 

essa vontade do rei de todos os lines nos 
e priilagiados “e um dados que nenhuns ou 
Iron ge mai prior tenham 

tuto ob mocitros tinham privilégios ain. 
“a lares 

alo alvará de G de setembro de 1513 proibe- 
a que se rgme e apoventadoria as casas os moe- 
is do oibos, estendendo-se o mesmo privio 
logo mah o SS a 

Por outro, postado em a5 de janeiro de as 
trei o Manda determina que todos os que 6 
tiverem debaixo dos poderes dos mosdeiros, bem 
como os lhos soleios este não fosem pre: 
o em cadeias publicas. mas aim, fossem Eures 
fios do alesido Ha moeda sem patarem carcera- 
fem, Peti que depois o! Soniemado pelos 
Filmes 

Polo alvará de 20 de janeiro de 1551 se deter- 
mina que a causas dos Inoedeiros sejam tratadas 
no jul da comervaróia da moeda & pelo de 13 
de setembro de 1530 se determina que às appela 
gões dos moedeirya ven dead Sopro 

o alvará de 3 dede Oo tt 


Nos actos publicos, espes 
ases, tomovam secpreogar as Bondeiras 


of 


cios, as quaes eram 4 maneira de gra ; 
os as q grandes paineis, 


forma qua srampular, sus 
Seda e ouro, de que 
borlas do mesmo meta| ou de prata douada. 

Estas bandeiras eram em grande numero é de 
grande riqueza, sendo umas de damasco, outras. 

e brocado carmezim e muitas de bordaduras de 
ouro, sobre as quaes se viam representadas em 
preciosas árja e circulos de ouro as imasens dos 
Santos que em sus vida exerceram olfcios me- 
canicos, ou de ostros santos a quem escolhera a 

lcios para seu patrono. 
ke Cor 


n.os por cordões de 
im muitas e grandes 


us Christ, 


vestidos com opas ou tun 

galão de prata. Algumas. 
Pezadas pelo muito ouro das suas gua 
jas e bordadura, que para se moverem precisavam. 

da força de tres cu quairo homens, que de quan- 
jo em quando se reveravam. * 

Vestiam estes de encarnado com perfil de galão 
de prata, vendo-se em todas a bandeiras o capri 
cho dos offcises mecanicos de Lisboa, À preemi: 
nencia do logar em que iam era indício da 
grande antiguidade Acompanhavam cada bandei- 
ra os olficiaes mecanicos dos varias oficios ella 
respecuvamente agaremiados. 


SCIENCIA MODERNA 


Nesta secção occupar-nos-hemos, quanto pos 
vive; em elucidar 08 nossos leitores sobre todas. 
Ay invenções é descobertas mais recentes, relisa- 
dás ear todo o mundo « que denotam o indixcu- 
tivel progresso da sejencia. Poremos, de parte ok 
acto? pos todos conhecidos e dedicar-nos-bemos 
exclusivamente áquillo que poderá constituir uma 
roidude nasce, 

 sclenciasprogridem quasi que p 
re om as lettras, É sendo di indole desta revis 
Sindicar sempre o desenvolvimento progressivo 
dhetas ultimas, parece-nos egualmente util que 
nos occupemor das primeiras. 

isto, vamos dr principio 4 nossa tarefa 


o veszonamone 


Duas das majores nvenções do seculo xx foz 
cam, sem duvida, o phonographo (que conseguiu 
aber a palavea do orem gravada, de modo que 
e toma lacillimo em qualquer momento à sua re- 
roducção) e o telephone, que transmítte essa p 
lavra a distancias consideraveis 

É" de uma combinação d estes dois aparelhos, 
devida. ao ilustre engenheiro Waldelmar Pout: 
“sen. que nos vamos oceupar. 

Como fácilmente se pode caleultr, o apparelho 
tem por fim tran-mittir a palavra a distancia e 
Fegistl-a 8 medida que for aranemucida, 

lá anteriormente, em 1880, William Haunver 
tentára realizar esta combinação, e ainda mais re- 
entemente Darand, em 1899: ias nenhum dor 
apparelhos que estes apresentaram, sátisfaziam 
completamente ao fim a que se destinavam Oxalá 
ue o apparelho do ilustre engenheiro noruegues 
Boulsen consiga esse fim. 

Este apparelho bascia-se ma reprodueção e 
registo dos sons por meio dos phenomenos ele- 
caro magnéticos. As palavras são pronunciadas 
junto a um mierophone que se acha em circuito 
com uma pilha, uma linha de transmissão é um 
Gleetro iman de pequenas dimensões, com ou sem. 
bobine d'inducção, dependendo esta circumst: 
cia do comprimento da referida linha. Este ele. 
Giro iman. destuca-se Tongitudinalmente muito 
perto de um fio d'aço de o»=,5 de diametro en- 


volvido em espiral sobre um cyiindro animado, 
de movimento uniforme de rotação, abraçando o 
fio os dois polos do eleciro-iman. 

Sobre a influencia da corrente atravessando o 
fio, forma-se um campo magnético, dando assim 
origem, no fio de aço, a magnetisações transver- 
saes continuas: u'este modo, a palavra vae-se gra. 
vando por meio do magnetismo, sem qualquer 
outro contacto mechanico entre O syatema regis 
trador e o eylindro já registado. 

Querendo reproduzir à palavra gravado, b 
ligar o elestro-man com um telephone magos 
co de Bell. À magnetisação variavel do fio, des- 
locando-se entre as pontas polares do electro. 
iman, desenvolve correntes de inducção ondula- | 
torias que fazem com que o telephone repita as. 
palavras gravadas. 

Para que o fio possa ser de novo gravado, bas: 
tará faver circular, em sentido contrario, uma cor 
rente electrica, que irá sucessivamente suppri- 
“indo todas at impressões existentes no fo 

" 


MINAS NATURAES DM SABÃO. 


As revistas seiemtificas americanas anunciam 
o aparecimento, nos Estados Unidos, de tres ja» 
Zago maturaes de sabão, j 

'O sabão, producto que tem sido obtido artif 
cialmente, resltado de multilices é complexas 
Operações, passará a ser-nos fornecido pelá nat. 
cáza, se por ncaso se levar a effeito a exploração 
destes juzigos e as seus productos apresentarem 
ds condições necessarias. para que estes possam 
Substituit com vantagem Os subões que até hoje 
e teem fabricado. 

for, a industria do sabão começará 

ente um periodo de decadencia. 

o, 0 sabho natural virá fazer concor- 
rencia do sabão artificial, se não pela qualidade, 

jo menos pelo preço, visto que sendo 0 traba. 
lho para a aua extracção muito menor do qua O 
trabalho necessario pára obter o sabãio artiicial 
o preço deve ser manifestamente menor, é como 
o Consumidor procura sempre, em identicas cir- 
Cummtancias de qualidade, o producto que lhe for 
menos dispendioso, conclue-se fueil 
dos optardo pela compra do sablio na 

O producto existente. s/estes jazigo que pode. 
substituir os sabões, é constituido por uma qua- 
lidade especial de argila, Se expozermos esta ar- 
gil o ar durante o espaço de vinte e quatro ho- 
Tas, esta solidifica e toma à consistencia do sabão 


ordinario, podendo facilmente cortar-se esta mas- 
Ja em peduços e soh esta fôrma lançalo ao com 


sore 
e ar 
gu Dot 
Ios 
ção, na Colombia Inglezs. 
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Antonio A 0 Machados 


O RELDAS SERRAS 


Mamona About 
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O SR, MERMMANH SCHULZ 


Foi no dia 3 de julho. Estaya cu, muito bem 
descuidado, pelas seis horas da manh a regar às. 
sintas lorem, quando vejo entrar um rapaz alto, 
Toro, imberbe, com lunetas d'oiro « um bonnete: 
nho allemio, Um sobretudo muito largo de lasting 
Rneuava crelancolicamente em torno dele, como. 
véia so, longo. d'um mastro, quando abranda 0 
Vento, Tuvas, e bs sapatos de coiro 
sra inha, por base Umas, lentes sta tão 
dargas que lhe radeavam O pé como com um pas- 
dibainho: Ná aliíbeira do lado, cobre o coração, 
Tsodelava-se em relevo e desenhava vagamente 6 
Contorno sob o pano lustroso um grande cachim- 
Horde loga. Nem sequer pergunta 0 dusconhe. 
Bão se Bavia andado em alguma tmiveraidade 
Slegmãs puz o regador no chão é suúdéico com 
ra lindo * Gute morger. 
Sr respondeu-mê clie em francer, mas com 
inetdvl gue, Chamo-me Hera Stu 
esciuns dias na Úrecia e por toda a parte 0 seu 
livro me acompanhou, 


O OCCIDENTE 1ã 
Este exordio acordou no meu coração suavissi | — Não é preciso. Assim que o livro apparecer, — de servir, compreende e arranha mais ou menos 
quea vozdoestrangei- — temos logo uma contrafscção eita pelo Wolígang todas as linguss da Europa, Eu não recebi nos 


magias ; 
AO e RR 
Morar e logo dirigi para as suas onerar ins 
o mi Ol cheia de prod reconisecinsene 
10,0 ug tir nem Enagina que ps post 
mos da. gente que nos IE. 66 desgjcia su ico 
Para assegurar bec-entar a todos squdlics que 
dra it id age ves ; 
Apertei à lo do ercelente rapaz e ofereci 
e o meto banco, do jardim porque tentos lá 
Dio que ea nc E qu dar é 
missão do jardim das plantas de Hamburgo, À” 
medida que ia completando o seu lcrvarlo ob- 
Ferudra, Ant aa tera 6 bichos o us Horia. 
À singeleza das suns destrinções, seus pontos de 
nto orais a ajolinda brandos ae 
um, Conto à forma “do bom! reune Heradoio. 
Exprimiaco: pesadamente, mas” com ta condor 
quê napirava confiança bublinbara da palava 
dom 6 Nom dum honfaih perisitmente Conven 
cido. Peusme nonieas se into de tóda a cidade, 
Pe enc do primelptes vols de Atum dê 
que falei no meu livro, No decorrer do cavaco 
apresentou Certas cas. geras: que tamo mais 
Agnanias mo pareceram quanto é dero que, ans 
abel, Já ul as pavio desenvolvo: AM cho de 
ma hora eramos intimo 
Não sai qual de nós falou primeiro em bando- 
ti Queijo gal Tua quado 
quem pela Ingdaemra” de industria: Cada terrã 
Ta sun espiao 
ro Bro Perna O precioso desgonhei- 
do, enconrod Migóma voz 08 sateadores Er per 
dade o que de di que aioda vs ho na Grecia 
— Muito verdade, respondeu gravemente, Vivi 
quim dias mas tibs do tertv a Had Stásra, 
dogamibndo!o Ae) dia Sera, para Rosario 
por aiperiancia propoi. Se ati do risco o 
Bio must vm Distria comprida, nono conte 
The comodo ou pormenor « mio venta: 
Faça disso O que lhe apetecer: romance, novel 
on talves solar Visto er corn conta 
Rad par o eu Hino a que É espretaa 
dada ão curiosas 
“ão séria extrema bandade, respondi,  agui 
Ih ponho ou minhas orelha dao onde Pi 
a gu para o meu quarto de trabalho, Esto 
mos ns À Frege sem que deixam de eterna: 
nosco os perfumes do reseda é das ervilhas dé 
ebeiro, 
ektliume da melhor vontade, cantarolando em. 
grego o estrbilho d'uma cantiga popular, 
abslaceo ne” DO Gira mr perna er 
ado Goo ds arabe ro 0 sobrend parse 
tar md fresca, necandes O Eochiaho Pie 
go ahora qe cu tentado À mia care) 
a atonograpiaidos 
Fui sempre homem se nunca desconhei de 
ninguem, mito menos de quam me salao 
entra. homem contava me Gohan tás Era 
vidio, que por vezes Perguntei dos meus o 
iões se ele não estava "a Hangar comigo Mas 
Tava Gom uma, tal ria 6 cia tão Hbpido 6 
bar gua olhos “tes que logo nO ES 
jostânto 40 pagavam 6a eslompgos do seca 
Acepriclamo 
lou, ou, até ao meio dia dia é meia hora, 
duma vez se calou, foi pira acender O 
cachimbo, Não olhei para elle'que 0 não visse 
placidamento a aorrirr Como Jupiter no” quinto 
Teto do Amplytrão 
Vieram dize.nos que o almoço estava na mesa, 
Herman Reno 40 a ia Fen soda ab 
leves duvida que me haviam atravessado à cubas 
ga de desvanederam dente dnquel apetite: Eu 
sei que um bom estomago nunca se dá com uma 
má Comseienia: O alemao era bons consiva 
para ser narrador nes à voracidade 
respondia-me pela veracidade. 
prato dos morangos, confessei lhe que duvidára 
dim instante a om (é com que me sra ie 
Pendgu me com Um soreso angeles 
Passei Com O meu novo amigo o di imeiro e 
não tive razõus de quelea sobe a lento do 
mpi 
AN tioço GL tarda o Pipas apaon o cacltadhos 
vesti o sobretudo € apertou mea mio, disendo” 
mendes 
— Até mais ver, respondi. 
io iso, rtenenndo à cabeça; porto hoje 
no combio dat see e não espero Sold a vetbo 
O oixesme a sus morada: Não desii do pra: 
pr demo Uma viagem é tlvez parse por Hm 
to 
— Infelizmente ainda não sei onde irei dar com 
os osos. À Alemanha & tamanha Não eniess 
Eripio que eu deva morrer cidadão de Honors 
IRS de ca publicar asi itri, quero 
menos mandar he ves estelar 


Gerhard, de Leipzig. Lá 0 leio. Adeus, 

Assim que elle se foi reli a historia que me ha- 
via dictado; pareceu-me haver coisas extraordi- 
narias, mas nada que se oppuzesse ao que muita. 
vez vira e ouvira contar durante a minha estada. 
na Grecia 

Comtudo ao enviar o manuscrinto para a im- 
prensa vejo-me um escrupulo. Se houvesse qual- 
quer erro na historia de Hermana? Como editor 
Sempre tinha uma certa responsabilidade. Publi. 
car assim, sem revisão, a historia do Rei das Ser- 
ras não séria expór-me às paternaes reprehensões 
do Jornal dos Debates, nos desmentidos dos ga- 
Zeteiros de Athenas e ás prosserias do Especia. 
dur do Oriente? Essa perspicacissima folha já in- 
véntou que era cu marreca; deveria pois forne- 
cerslhe ocasião de me chamar cego? 

Na duvida, mandei tirar uma copia do manu- 
scrito e enviei-a a um homem digno de tod 
confiança, um grego de Athenas, o sr. Patriotis 
Pseftis Pedia-lhe que marcasse bem, com grega. 
sinceridade e sem os poupar, qualquer erro do 
meu amigo, promeitendo lhe imprimir a resposta 
no fim do volume. 

Entretanto entrego é curiosidade publica o tes- 
to exacto da historia de Hermann. Não, troquei 
uma só palavra, respeitando às maiores inverosi- 
melhanças, Corrigi-o seria tornar-me seu colia- 
borador 

Hermann é quem lhes falo, puxando fumaças do 


seu cachimbo de loiça e sornndo-Jhes por detraz 
dos seus oculos d'oiro. 
u 
more 


Pela antiguidade do meu faxo facil é adivinhar 
se que não tenho dez mil francos de renda, 

Meu pse é um esulajadeiro arruinado pel ca- 
minho de ferro. Nos annos bons come pão, nos 
outras come batatas, Seis filhos, todos com todos 
os dentes. Calcule. z 

No dia em que. por concurso, obtive uma mis- 
são do jardim das plantas, foi uma alegria lá em. 
casa. Duzentos & cincoenta francos por mez, e 
maix quinhentos por uma só vez para despeias 

e viagem. 

“Já meus irmãos ditiam que, logo que eu voltas 
se de Athenas, havia de ser nomeado professor 
da universidade. Mas meu pae tinha outras idéas 
A mania Vie era que eu bavia de voltar casado. 
Um estalajadeiro assistiu sempre a qualquer ro- 
mance é por isso estava convencido que as aven: 
turas só veem ter comnosco nos caminhos. Trez, 
quatro yexes por semana, Ciava o caso do casa 
mento da, princeza Ypsolf com o tenente Rey 
mavld À Princeza alugou todo O primeiro andar, 
tinha criadas e correio e pagava vinte florins por 
dia; o tenente francez morava na agua-furtada € 

ava, com comida e tudo, forim e tio. Ora, 
Passado um mez, 0 francez foi-se com a princeza 
Tussa na mesma carruagem. Porquê ? Está visto: 
porque fa casar com clla. Meu paz, com seus 
olhos de pae, via me muito mais bonito é clegan- 
te do que 0 tenente, « dava como certo que, mai 
dia menos dia, eu havia de encontrar a princero 
que nos havia de enriquecer a todos. 

Na noite da minha despedida, bebemos uma. 
garrafa de velho Rheno e a ultima gota coube no 
meu copo. O santo homem até chorou de alegria! 
Era um presogio certo, n'aquelle mesmo anno cu 
havia de casar. Respeitando-lhe as ilusões não 
lhe quiz lembrar que as princezas em geral não 
andam de terceira classe. 

O caso foi que desembarquei no Pireu sem o 
menor romancesinho para contar. 

O chanceler da legação da Prussia, para quem 
levava cartas de recomendação, alojou-me eme; 
3a d'um tal Christodulo, pasteleiro, ao canto da 
tua dHermes e da Praça do Palacio. Cem fran- 
cos por mer. 

Christodulo € um velho pallicaro, condecorado 
com a cruz de ferro, quando foi da guerra da in 

ndéncia, É tenente de phalange e recebe o 
grdenado por detraz do balcão. Anda sempre ves- 
tido à grega, barrete vermelho de boria azul, ja- 
queta bordada a prata, saia branca e polainas doi: 
Fadas, para vender gelados e bolos. 

Sua esposa, Maroulá, é enotme, como todas as. 
Eregas cincoêntonas. O homem comprou-a por 
Oitenta piastras, no mais acceso da guerra, quando 
9 Sexo estava rela hora da morte, Natcera na 
ilha d'Hydra, más vestia-se como as athenienses, 
casaco de veludo negro, suia de côr clara, âmlea” 
go atado nos cabeilos, 

Nem Christodulo nem a mulher sabem palavra 
de allemão; mas o filho Demetrio, que é criado 


sitivamente 6 dom das nguas, mas soa polygloto 
ta ditineto é tamto falo Erego como Ingleia: 
liano ou lrancer. 

Era boa gente, Deram-me um quarto caindo, 
som Uma boa mesa de pinho, duas cudeiras de pa! 
lhe, um colo muito pouco espiso, um cober. 

odio. Almogava uma 


dijo foi descobrir não sei onde, Nunca bebi mui. 
to, porque o vinho era trepador; mas ao fim do. 
jantar punha-me sempre a citar versos de Ana. 
creonte e a descobrir ans restos de formosura no 
rosto lunar da gordacha Maroula. 

Comiamos todos em familia com Christodulo é 
os pensionistas da casu, 


Eram quatro internos e um extemo. 
O primeiro andar dividia-se em quatro quar- 
tos O melhor delles era habitado por um archeo- 
logo francer, sr. Hippolyio Mérinay. 
sim fossem todos Os francezos, desgraçada. 
França! Era um homemzinho de entre dezoito é 
gureata e cinco annos muito ruivo muito manjo, 
slando muito e armado com duas mãos hamidas 
é quentes com que se agarrava ao parceiro, Ti- 
nha duas : archeologia e philantropis. 
E ademias e de multas con- 
entficencia. Apostolo da caridade e 
o herdado dos paes coisa que se via, nunca o 
pobre, Quanto d archeolo- 
que o seu amor. 
é coroado por não sel que 
academia de provincia pela memoria sobre o pre- 
go do papel em tempo de Oipheu. Foi animado 
por tal exito que resolveu viajar pela Gr 
colhendo matérives para obra de maior (old 
tratava-se de saber O azeite que Demosthenes 
gastou, quando escreveu à segunda Plilippica, 

Os meus dois outros visinhos não eram de tan- 
ta sciencia e pouco Os ralavam as coisas de ou- 
tros tempos. 

Gincomo Fondi era um desgraçado maltez, em- 
pregado nfum consulado qualquer, onde ganhava 
cento e cincoenta francos por méz a fechar car- 
tas, Qualquer outro emprego calhava.lhe melhor 
me parece. À natureza que povoou a ilha do Mal- 
tá para que nunca foltassem carregadores no 
Oriente, déra ao pabre Fondi hombros, braços é 
mãos de Milo do Crotona. Nascêra pará manejar 
massos e não pdusinhos de lacre. A'hora de jan. 
tar é que elle entrava no seu verdadeiro clemen- 
to. Comia como um capitão da Iliada  rangiam- 
lhe as maxillas, dilntavam-se-lhe as ventas, bri- 
Ihavam-Jhe os olhos, scintillavam seus trinta € dois 
dentes, môs formidaveis de que elle era o moi- 
nho. Do que dis nto me lembro lá muito, Da 
inteligencia facilmente se lhe achavam os lim 
tes do appeite à que não, O Christoduio nua 

anhou albergando-o durante quatro unnos, em-. 
óra o obrigisse a pagar dez francos por mes, 
para supplemento de comidos 


(Continua). 


DE eae 
Musicographia Mascaró, para cegos é videntos 


O 3 “6: Mascar, continuando na sua bem co- 
nhecida dedicação pelos cegos, em que terre 
pregado bos parte” da vida, apresentou o “an. 
do. passado à Sê novo sata de esrae? mu 
Sica” que denominou Mubicographia é de que 6 
eram de occupou a Pa 66 do vol. de Vh0g 
a 727, 

o Qescansando em apetiçosr o pôr em pra 
tica o seu novo processo, sujeitou dfaprecidção 
do Real Conservatorio de Lisboa para sobre dll 
dar 0 seu parecer, o qual é bastante Isongeira 
para o sr. dr. Mascará, tomo se póde vêr de cre 
iracto que em seguida apresentamos: 


lo sr. dr. Mascaró ao ensino da musica nos cé 
RC Ran 
Es a 
AS FOR 
aa o ar RE 
RE 
pa peter POE ne 
Se pao Gi ee 
to. Para o Conselho Escolar do Conservutorio dar 
amu raçeS or e 


O OCCIDENTE 


MUSICOGRAPHIA MASCARÓ PARA CEGOS E VIDENTES, COMPARADA COM A NOTAÇÃO MUSICAL ORDINARIA 


Marctal 


Atentamente o aytema ie  aprecisso a sua 
applicação. padusogiea & seguisse 08 progress 
BR alimnos ao uses o methodo se desta, E 


figure pr 
s desejados. 


“no ensino, o que se não obtem senão após longo. 
tempo de experiencias. 

Assim tanto quanto permitte ao Conselho Es» 

torio, uma analyse superficial do 

“e parecer que tal methodo 

a sine 


colar do Conse 

stesma em questão, 
vem prehencher uma lacuna e deverá pe 
plichlade pratica dar 0 resultado dese) 
“Que nos professores se imponha um estudo abro 
Ntamente especial attenta a sua affinidade como 
system vulgar do ensino da musica. Os signaes 
empregados para a sua leitura taes como as figu- 
Tas, os accidentes etc, assemelham-se aos da mu- 
sich usual, e, 


notas, compl 
o e que attesta o estudo, 
a dedicação e à benemerência do seu auctor, 


Lisboa, 31 de Maio de 1900. 


(an) Francisco Jorge de Sousa Bahia, João. 
vans Machado da Cunha e Siva é Julio 
lido Neupartn, 


Cam 


sentam pelos 
VLe Vire as 


dentes, é de tap 

videntes, é de êsperar que se propogue, simpli- 

Eando bastante o estudo da misto 
AS. 


Recebemos e agradecemos: 


Revistas photographicas: 
E? notavel, sem duvida, o desenvolvimento que 
jem, tomado a photographia em todo o mundo 
o. Graças a instrumentos e apparelhos 
muto simples é à uma propaganda seislcim o 
Emprego da photographia cunstitue hoje um ramo. 
de sport, que tem numerosos apaixonados. 


ER] | | 
dé tdo sd no tsdo Só] 


Pad Sa 


Entre varios catalogos de fabricas estrangeiras, 
temos presentes as seguintes revistas de propa 
ganda photographica : 


tamento. 


Photo Hall—Catalogo em portugues, ilustra- 
a da apeelsos Ehorograplicos sit 
oa Seres 9 a Pari. 

Este estabelecimento dedica-se especialmente 
a forsesor 08 amadores, poe que os ves pare. 
fo ão de modico rea sds e nine 
entoejavls 


Photo-sport Catalogo em hespanhol, publica- 
do pela fabrica de Geories de Courbin, no Squ 
re de POpera, Paris estabelecida também com o 
nulo exclusivo de fornecer os amadores photo- 
granhicos 

Na verdade, a photographia, ora considerada 
“como Arte, orá como simples distracção, pode di- 
Jer-se que reune 0 util ao agradavel. À posse de 
“e um Brande numero de photographnas é um prá 
Zer, em que sobresabem as pequeninas lembra 

as, indeleveis e encantadoras, de uma afeição, 
e um passeio, dos maiores ou menores susceisos 
da mosia existencia, que assim podemos rever a 
todo o momento, suscitando emoções e alegri 
forçosamente pastageiras. 

“Graças, fo à enorme perfeição attingida pe- 
os spparelhos e à simplicidade dos processos, o 
Sport da photographia augmenta sem cessar, e ha 
hoje um grande numero de amadores que exce- 
dem muitos profissionses na sua habilidade. 

Louvaveis são, pois, os esforços dos industrines. 
que teem sabido aperfeiçoar os seus aparelhos, 
“ justissimo é que se indiquem os seus estabele: 
cimentos ao favor publico. 


Relatorios de associações — É sempre com i 
teresse que lemos os relatorios e contas das asso- 


jcencia que nol-os enviam. Já aqui, e por m 
de uma vez, temos demonstrado como O movim 
to associativo em Portugal é digno de respeito: 
E, á parte Umas ou outras gerencias menos feliz 
as associações portuguezas, especialmente as mais. 
antigas e portanto mais radicadas e conceituadas, 
gozam de bos administração. 

“Tem o logar de honra o Monte-pio Geral, insti- 
jo em 1540 e que já hoje conta um elevadi 
simo número de socios e se mostra mma pros- 

peridade crescente. 


a] 


Merecem especial refe 
soecorros. mutuos na tnh 


cia, A Associação de 
lade, que se acha no 
5 0 Pelicano, que bui 
as du uma administração ener 

483 socios que a 
ido, tendo no ultimo anno 
conseguido já augmentar o seu fundo associa- 


Do Asyla dos Orplhãos de Santa Catharina, 1 
mos presente o relatorio lido na sessão soletmno. 
de 1 de janeiro de 1899, 0 41º aniversário de 
tão mp foste, “4 o 

letim da Associação de 3 é boas 
obras pela conversão dos pretos é tambem um 
documento honroso e interessante para Portu-. 
gal, pela propaganda dos missionários do Espirito. 
Santo de Angola e Congo. 

O relatorio da direcção do Real Gyrmmasio 
Club Portugues, furdado em 1875, é também um. 
documento em que xo expõem Id Idamente o 
tado financeira do elegante é Os esforços 
dos seus directores em conservar-lhe 0 bom no- 
me de que tempre tem gozado. 


DESCOBRIMENTO DO DAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 
Jedição popular 
comemora dseorimino do Brasi 

Um volume profusamente illustrado com ra, 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL. 
vares Cabral, o mappa dá visgem do descobri 
mento ete, com uma linda capa a córes allegorica 
ao descobrimento. 


“Brochado 300 réis, cartnado quo réis 
Pelo correto acereico so réis de porte 
Acaha de auir do prélo, Pedidos 


EMPREZA DO «OCCIDENTE» 


Largo do Poço Novo — LINHOA 


MARINHA DE GUERRA. PORTUGUEZA 


EM 1899 


Uma bonita estampa para quadro, impréssa em. 
côr, ceutendo. 


10 navios de guerra portnguezes 


Preço 200 réis 
Franco de porte 


A! venda mas livrarias e na Empresa do «Ocei- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa, 


iecuervndos todos os direitos de propri- 
cedido aetintioa é Mtteriria. 


